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UBERLÂNDIA

Líder do prefeito orienta votar
contra projeto de transparência

	� DHIEGO BORGES

A Câmara Munic ipa l 
reprovou em sessão 
realizada nesta se-

gunda (9) um projeto de lei 
que obriga a Prefeitura de 
Uberlândia a divulgar de 
forma mais ampla e deta-
lhada informações sobre a 
execução de contratos que 
estão em vigência com o 
Município. A proposta ainda 
deve ser apreciada em se-
gunda votação. 

De acordo com o texto, 
de autoria do vereador Fa-
bão (Pros), o Município teria 
que publicar até o dia 15 de 
cada mês, no Diário Oficial, 
e no site oficial da Prefeitura, 
informações relacionadas 
aos contratos administrati-
vos, detalhando a data de 
vencimento, o saldo con-
tratual, o valor executado 
e o relatório de medição, 
que, segundo o autor da 
proposta, corresponde a um 
cronograma que permitiria o 
acompanhamento público da 
execução do serviço contra-
tado pelo Município.

A apreciação do projeto 
foi marcada por uma longa 
discussão entre os vere-

adores da oposição e da 
base do governo. O líder 
do prefeito, Antônio Carrijo 
(PSDB), subiu à tribuna para 
solicitar que os vereadores 
aliados ao Executivo votas-
sem contrários à proposta. 
O motivo apresentado pelo 
parlamentar é que o texto 
seria inconstitucional. 

Antes de entrar no plená-
rio, a proposta teve parecer 
favorável da Comissão de 
Legislação, Justiça e Re-
dação, que reconheceu a 
constitucionalidade do texto, 
o que permite a tramitação 
da matéria. O vereador An-
tônio Carrijo é o relator da 
Comissão, fato que gerou 
estranhamento dos parla-
mentares que, ao contrário 
do relator, se posicionaram 
favoráveis ao projeto.   

Durante a fala na tr i-
buna, o líder do prefeito 
tentou explicar a contradi-
ção. “Eu peço aos colegas 
vereadores, aqui não existe 
o encomendar parecer. Nós 
demos parecer favorável 
porque há o entendimento 
dessa comissão, mas como 
líder do governo eu discordo 
totalmente do parecer do 
qual eu até assinei, porque 

essa é a forma, você dá o 
parecer, mas pode votar até 
contra o seu parecer, você 
pode dar outro parecer, mas 
esse projeto é inconstitucio-
nal porque fere totalmente a 
iniciativa que é privativa do 
município”, defendeu. 

Carrijo afirmou também 
que a Prefeitura já realiza a 
divulgação destas informa-
ções no Portal da Transpa-
rência e disse que seria in-
viável o Município promover 
a publicação do relatório de 
execução no prazo estabele-
cido pelo projeto. O autor da 
proposta, o vereador Fabão, 
reconheceu que algumas 
das informações já são divul-
gadas de forma pública, mas 
defendeu uma publicação 
mais detalhada e acessível 
ao cidadão. 

“A Prefeitura já publi-
ca, no Diário Oficial, essas 
informações que estamos 
tornando obrigatórias, o 
que a gente precisa é que 
elas sejam mais pormeno-
rizadas e termos a garantia 
de que no futuro uma outra 
administração mantenha 
essa transparência que a 
sociedade precisa. O pro-
jeto teve inclusive parecer 

favorável assinado pelo líder 
do prefeito, espero que ele 
possa liberar a base para 
votar conforme suas convic-
ções. É um projeto bastante 
simples e que muda muito 
pouco o que a Prefeitura já 
está fazendo”, disse Fabão.  

Outros vereadores da 
oposição também defende-
ram a aprovação do projeto, 
que acabou sendo reprova-
do por 14 votos contrários, 
10 favoráveis e duas au-
sências. 

Em abril, um projeto de 
lei da mesma natureza foi 
aprovado pelos vereadores 
sem grandes discussões. O 
texto, de autoria do mesmo 
vereador, obrigava a Prefei-
tura de Uberlândia a divulgar 
informações e a relação de 
obras públicas paralisadas 
há mais de 120 dias no Mu-
nicípio.

A proposta, que ainda 
aguarda a sanção ou veto 
do prefeito, determina que 
o Executivo disponibilize no 
site oficial da Prefeitura da-
dos que incluem o motivo da 
interrupção da obra, a nova 
data prevista para o término 
e o valor restante para que 
a obra seja concluída.

	| PROPOSTA TINHA 
COMO OBJETIVO 
AMPLIAR DIVULGAÇÃO 
DE INFORMAÇÕES DE 
CONTRATOS COM A 
PREFEITURA

LEGISLATIVO

“EU JÁ VENDI”: ÁUDIO DE VEREADOR VAZA E GERA POLÊMICA NA CÂMARA
	� DHIEGO BORGES 

Uma fala do vereador 
Charles Charlão (PP) gerou 
polêmica durante uma ses-
são realizada nesta segunda 
(9) na Câmara Municipal de 
Uberlândia. Sem perceber 
que o microfone estava ligado, 
o parlamentar pronunciou a 
frase “tudo bem, eu já vendi”, 
no momento em que os cole-
gas votavam de forma nominal 
um projeto de lei. 

Momentos antes, os parla-
mentares discutiam a respeito 
de uma proposta que tinha 
como objetivo incluir doadoras 
de leite materno em uma legis-
lação que estabelece a isen-
ção da taxa de inscrição para 
estas pessoas em concursos 
públicos e processos seletivos 
realizados pela Administração 
Direta e Indireta do Município 
de Uberlândia. A autora do 
projeto é a vereadora Dandara 
(PT).  

Terminada a discussão, 
após vários parlamentares 
defenderem a aprovação da 
proposta, que tinha parecer 
favorável da Comissão de Le-
gislação, Justiça e Redação, o 
líder do prefeito Antônio Carri-
jo (PSDB) solicitou à presidên-
cia da Casa que a votação do 
projeto fosse nominal (formato 
em que cada parlamentar 
informa seu voto de maneira 
aberta no plenário). 

Durante a manifestação de 
votos dos vereadores Amanda 
Gondim (PDT) e Anderson 
Lima (DC), Charles Charlão, 
que acompanhava a sessão 
fora do plenário de forma 
remota, deixou o microfone 
aberto e pronunciou a fra-

se: “tudo bem, eu já vendi”. 
Logo após, o parlamentar foi 
alertado pelo presidente da 
Câmara, Sérgio do Bom Preço 
(PP), de que seu áudio estava 
ligado.     

Neste momento, a autora 
da proposta que estava sendo 
discutida, questionou a fala 
do colega, perguntando a 
que ele estava se referindo. 
“Queria registrar que o áudio 
do vereador Charles Charlão 
está aberto e ele está dizendo: 
‘eu já vendi’, ‘eu já vendi’, eu 
queria saber do que se trata 
esse ‘eu já vendi’, se é ‘já 
vendeu o voto’, porque se for 
isso é muito sério, presidente, 
é muito grave”, disse Dandara 
(PT). 

Charlão respondeu que se 
tratava de um imóvel. “Uma 
casa, eu sou construtor”. A 
discussão entre os dois foi 
interrompida pelo presidente, 
que solicitou que todos os 
microfones fossem desligados 
para que a votação continu-
asse. 

	� DISCUSSÃO DO 
PROJETO

Antes da polêmica, os ve-
readores favoráveis ao projeto 
subiram à tribuna pedindo 
apoio para aprovação da pro-
posta, que teve manifestação 
contrária do líder do prefeito e 
dos vereadores da base.   

A autora da proposta ar-
gumentou que a proposta só 
traria benefícios à população. 
“É um projeto muito simples, 
a gente chama no nosso 
gabinete de projetinho de 
dia-a-dia, não é um projeto 
complexo, mega elaborado, 

que depende de orçamento, 
não é competência privativa 
do prefeito, não vai afetar as 
contas do município, não vai 
alterar nada na administração 
direta do município, é apenas 
para estimular a doação de 
leite para o nosso banco de 
leite”, defendeu Dandara. 

O líder do prefeito, An-
tônio Carrijo (PSDB), subiu 
à tribuna para defender a 
reprovação da matéria. “O 
projeto fere as matérias que 
são privativas e exclusivas 
do prefeito e nesse caso ela 
está dizendo que o benefício 
é mediante a apresentação 
de documento expedido pela 
entidade coletora de leite, ou 
seja, isso é complexo, como 
vai operacionalizar essa ques-
tão? Então eu peço aos co-
legas vereadores que votem 
contra o projeto”, disse Carrijo. 

A proposta foi rejeitada 
pela maioria, com 10 votos 
contrários, 9 favoráveis e 7 
ausências.

O Diário entrou em con-
tato com o vereador Charles 
Charlão solicitando um po-
sicionamento a respeito de 
sua fala nesta segunda (9), 
mas não obteve retorno até o 
fechamento desta edição.

	� CREMOSINHO

Esta não é a primeira vez 
em que o nome do verea-
dor Charles Charlão (PP) é 
envolvido em polêmica na 
Câmara. Em julho do ano pas-
sado, durante sessão remota 
na Câmara de Uberlândia, 
enquanto o colega Thiarles 
Santos (PSL), que faleceu de 
covid-19, discutia um projeto 

do Legislativo, um áudio de 
Charlão (PP), que acompa-
nhava a sessão de casa, 
vazou causando espanto e 
certa indignação dos demais 
presentes.

“Oi amorzinho, eu tô cre-
mosinho.... Amorzinho, eu tô 
cremosinho”, disse Charlão, 
que, depois de ser avisado, 
afirmou que estava falando 
com a esposa no telefone. 

	� RETALIAÇÃO

Esse foi o segundo proje-
to do dia de autoria de verea-
dores da oposição reprovado 
pela Câmara. Nos bastido-
res, ventilou-se a ideia de 
uma possível retaliação, já 
que, na última sexta, um 
grupo de nove parlamentares 
protolocou um documento 
solicitando a abertura de 
uma Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) na Câmara 
para investigar a gestão da 
saúde municipal em Uber-
lândia. 

Além do autor do requeri-
mento, Murilo Ferreira (Rede), 
assinaram o documento os 
vereadores Amanda Gon-
dim (PDT), Cláudia Guerra 
(PDT), Cristiano Caporezzo 
(PL), Dandara (PT), Dudu - 
Luiz Eduardo (PROS), Fabão 
(Pros), Liza Prado (Patriota) e 
Odair José (Avante).

Na sessão desta segunda 
(9), a vereadora Liza Prado, 
alertou os colegas sobre a si-
tuação. “O nosso parlamento 
não sabe distinguir o que é 
uma política de estado, o que 
é uma política de governo, e 
nesse momento, por causa 
das assinaturas na CPI, houve 

uma polarização na Câmara. 
Então o governo tá fazendo 
um rearranjo e a gente per-
cebe que vai endurecer um 
pouco. Como a gente não 
tem as políticas públicas como 
prioridade, vamos observar 
comportamentos esdrúxulos. 
Então, eu aconselho aos co-
legas que têm matérias boas, 
que são importantes que haja 
uma mobilização social gran-

de”, disse Liza.  
O líder do prefeito, Antô-

nio Carrijo, disse que a base 
do governo não vai aceitar a 
CPI. “Aqueles que assinaram 
a CPI vão votar sempre em 
bloco daqui para frente para 
unir a posição deles e nós não 
vamos aceitar que esta casa 
vire palanque político, por 
que a saúde de Uberlândia é 
exemplo”, afirmou.
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